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Natiïragio proximo os dominantes desta O Q  <-|p
1 terra t ivessem influer.- ^  O U  U O

De conformidade procurando despresti 
com  a nota política 
que publicamos em 
nosso  ultimo numero,
começou já, nes
ta comarca,  a agita=

ao Con 
ñas

-aT rio republi
c a  cidade

candidaturas 
g resso  Estadoal,  
e leições que pfovavel '  
mente terão logar em 
Fevete iro  do anno 
próximo vindouro.

Começou cedo, tai- 
vez,  m as  ha muita 
gente que leva em 
conta o velho adagio 
latino — dormientibiis 
non succnrrit ju s

O dire 
cancfV dé 
reconhecido pela C o 
missão Directora sob 
o compromisso  de 
honra de não peccar 
por indisciplina, faz 
questão fechada de 
ter um candidato seu, 
genuinamente  seu, um 
candidato que por 
sua cultura, por seu 
talento e p o r .se r  pres 
tigio seja capaz de 
continuar ou antes de 
ramificar,  no 4.0 dis- 
tricto, a política de 
odios, de trahiçõ^s e 
de a gg r e s s õ e s  pelas 
costas,  ha. cerca  de 
dois annos  inaugura
da em* Itú.

O directorio faz 
questão disso e para 
conseguir  o seu desi' 
deraium  começou o 
<eu trabalho, mais ou 
m en os  á socapa,  mui
to embora  já se saiba  
que a cabala está s e n 
do desenvolvida como 
se  delia tivessem c o 
nhecimento as altas 
influencias do Estado.-

O que se passcu 
ha dias em Cabreú. 
va é uma prova de 
que os directores da 
política ituana estão

cia real ao (¿unto de 
fazer respeitar a sua 
vontade no municipio, 
na comarca,  no dis- 

giar os seu-- cheíes,  tricto e, finalmente, 
lançando = se numa no Estado, 
aventura infeliz e pre' Mo (lia em que

Outubro

Felizes os que  co nse
guem na vida o t r iumpho 

a  das suas aspi rações.  Fe- 
maíura que, com o o C om m issão  Directora lizes e abençoados ,  por'  
sonho d e  Carlos l .o retirar o apoio,  alias que  a real ísação de um 

ç ã o  em lom o  d á ^  da Austria,  >e desva '  multo condicional,  que j ideal impor ta,  quas i sem'
pre ,  numa série infin = 
da de sacrificios a sot 
f r e r - se  nessa terrivei ca 

s e ' m i n h s d a ,  empr^hendida  
ent re  m aguas  e inc-rte*

necerá quando a rea* jhes presta, todo> ve' 
fidade apparecer  inr rá 0 a que farrapos fi 
piedosa e rude. carà reduzido o vasto

Apenas  espalhou'se ,  prestigio de que 
sem a apparencia ¿ e - l ufanam.
quer de cunho offi- 
cial, a noticia de que 
para as eleições ao 
C o n gresso  do Estada ,  
pretendia-se  adoptar 
o criterkTda reeleição,  
j á  os inimigos ranco

Despuzessem el les l e z a s ,  so b  os copr ichos  
do eleitorado que obe* J e p h e m e r o s  da sor te  igno'  
dece a orientação d o  ¡ r a d a .  E  nem se m pr e  
dr. Si lva  C a s t r o ,  indfe '1 c o n s e g u e  o h o m em  ven =

cutivelmente o chete 
mais prestigioso du 
nosso  municipio ; co n -

rosos do deputado dr. tassem ao menos  com 
¡ João Martins, que hoje i a benevolencia  d o d r .  
ot» ha em numero d i - i^ervulo  Pacheco,  que 
minuto neste m u n ic U jn â o  è politico militan* 
pio, puzeram-se  em te, mas  que tem ami- 
campo para difíicultar g e s , e  terá oorreligio- 
a inclusão do nome , narios á hora que en- 
desse  politico na cha- U e n d e r ; não lhes fal 
pa do governo.  [tasse a indispensavgl

Não dizemos i^so , habilidade (Iara captar 
como cuntra-fogo á as ^ympathic^s dos ve 
campanha dos  si tua-1 íhos ,amigos  do dr. 
cionistas de 1 t ú , I J ° ã °  Martins;  não ti 
mas simplesmente pa*1 vessem desgostado  a 
ra demonstrar a falta | m u ^ os correhgiona- 
de critério com q u e j rj.os então, poderião 
elles agem 
que se torna

sempre i(lizer Que nã0 ha em
p r e c i s o ltú discrecnncia dQC

entrarem em activida* jcapmião em assumptos 
de para a solução de P°htieos.  
qualquer problema. Estão vendo todos 

Nâo comprehetidem ,clue °  barco está sen 
que, para hostilisar |^ °  nyà} dirigido por' 
um amigo do governo,  Que 1100 ha homem 
dedicado e influente ,00 lenie. 9
com o o dr. J o ã o  Mar* O naufragio^ está

Li com f;odã a a t t enção  
! o ar t igo de V .  S. publica* 
do ha  dias  sobre a falta de 
publ icações  dos  ac tos da  
prefeitura,  do qual  de s ta 
quei  O seguinte  topico : 

«Desde que o sr. dr.  
G.raciano Geribel ló assumiu 
o ca rgc  de prefeito não se 
publ icou mais u ma  copia 
das  ac tas  das  sessões da  
Camara .»

Esse  t o p i co  m e r e c e  uma 
r ec t i f i c ação  q u e  d e  m o d o  
n e n h u m  d i m in ú e  Ou a t t e n ú a  
a c u l p a  do  sr. prefe i t o.

Q u a n d o  o dr.  Geribel ló 
ent rou pa ra  a prefei tura o 
p res idente  da Ca ma ra  er? 
o sr. dr. Joã o  Mart ins  e nes* 
se t empo era aqui  publ icado 
o «Municipio de  l tú» sob  a 
di recção do  sr. José  Au*

( . gus to  da  Silva. Nesse jornal
C o n f i a n ç a  n ã o  ^e so f f r idas .  V e n c e u  bri lhan * | eram publ icados  os actos  da
p õ e  e  q u e  O d i r e c t o  ■ «  v l l v i C I I l - O O  t e m e n t e  a  ide ia  p r i m i t i v a ,  I prefei tura e t a m b é m  as
r i o  d e  h o j e  b e m  p ó d e  t r e® Pr,edios sob «-os 8 4 . a 3S a o  c a r in h o  c o m !ac la !. das  sess° es da

06  e 65 da  rua de S an ta  ■ *"* ‘ do cr

t ins ,  è  p r ec i s o  a b r i r  e m i n e n t e  e  n a o falta
muito para que todos 
escutem õ salve se

,nao das prerogativas 
inherentes ao mandato 
de confiança que re- cl uem p u der, tão d a s '  
ceberam  dos s u r r e - i s 'c °  no momento dos 
mos c h e f e s  j... ' ¡grandes perigos...

Não percebem q u e ------------------------------- —

cer as bar re i ras  que  sur'  
g e m .  Vezes  ha em que,  
an te  o n e g ro r  do abys  
mo, elle se sente f raque'  
jar e recúa,  para vêr,  
desconsoladamente ,  rui' 
rem por  ter ra  as suas 
mais caras  esperanças.

Mas,  felizes os q u r  
s abem  luetar e sabem  
vencer.  Aos  olhares pu 
blicos appa rec e  então ,  o 
frueto dos  seus trabalho«, 
como^at tes tado vibrante 
do seu valor. Ren dam os ,  
pois, a essas  almas  pre 
vilegiadas,  um preito de 
justiça e admiração.

E um caso des tes  o 
do esforçado maes t ro  Jo* 
sè Victorio de Quadros ,  
da co rp oraç ã  ) musical 
«José Victorio».

Espiri to forte e perse* 
veramte, animado sem pre  
das  melhores intenções,  
po nde elle m an te r  até 
hoje a norma  de conducta 
que  se lhe t raçára des= 
^ e  o uia em que  se im* 
pcZera a ár dua tarefa de 
organiser  uma banda  de 
musica em ltú.  N ã o  o 
int imidaram os go lpes  da 
advers idade,  nem o fize’ 
ram desistir as provações

Q u a n t a  g e n t e  não  e n 
cetou elle n ess a  s en d a  
g l or io s a  da  A r t e ,  a  q ue  
s e m p r e  c o n s a g r o u  o mais  
e x t r e m a d o  culto ?

Q u a n t a  ? !
P o r  isso,  neste dia em 

que  se veri f ica mais  um 
anníversar io  d o  seu  con* 
ce i l u ad o  g r e m io  mus ica l ,  
ás  muitas  fel ici tações q u e  
n a tu ra lm en te  r e ce b e rá  de 
todos  q u an to s  lhe áão 
gr a tn s ,  ju ntemos  as nos* 
sas .  de mui leaes  a m i g o s  
e s in ce ro s  ad m ir ad o re s .

S Paulo,  O u tu b r o  de 
192 1.

Jo ã o  Véra Cruz

cm geral
C. P. Sampaio Netto

— A d v o g a d o  —

R u a  do Commerc io 52 
Tel ep no n e  1 8 9  — l tú ^

Uma carta
ltú, 23 —10—1921

Sr r edac to r  do 
blica».

Repu-

n ao Asçr coisa  a lguma Cruz 
amanhã.

que  elle sem pre  soube
ra. Co m a muda nça  do sr. 

i J osé Aug us to  pa ra  Indaia*

Mudava  de figura se renço de s  Santos.
Para t r at a r  com João Lou* a c a l e n t a  la.  G r a n d e  h e r o e ,  tuba d es ap p a ie c eu  o «Mun -

hero ico  luetador ! cipio>, cujas  ofticinas tan»-



K L M

Programma
dos reser

be m  ' foram para ali transfe* i 
r idas Ainda assim a prefei- ¡ 
tura publ icou a lgumas  das 
suas resoluções,  parece-me
que até no  propr io «R eo u  p a rC ! os festejos da despedida

de Outubro de 1921, é ,  13 bs
zer  par t e  da  Ca ma ra  é que 
a  falta de pub licações  tor* 
nou*se absoluta .

Essa  é a verdade.
Os  que  ah: fóra não  leem 

'os ve rdade i ros  r eptos  com 
q u e  V. S. c h a m a  a contas  
os admin is t radores  i tuanos 
nã o  ac red i t am que o a c h in ’ 
ca lhe  chegue  ao ex t remo de 
não se da r  ao povo exnli ------... p()r

e n rn rn O  n tn c  P r e n d o  ir, talvez logo, pa* 
U  I n  1 3 !  u  8 I 5 - U O  ra r epo usa r  des ta s  luetas.

iq-ie são pa ra  mim o ma io r  
! at ract ivo da vida.

Aprecio de ve rdade  aque l
lo si lencio,  mas  não no d ia

i
de f inados porque,  nesse  
dig. e ra  uma  vex o oilen- 
cio que eu aprecio de ver* 
dade .

Trezen tos  e se s 
se n ta  e cinco dias 
e seis horas  pas-

I) Percur so de saltos a Canção  da  Artilharia.  A’ i sam  voand o ,
caval lo p ó r  officiaes (20 mi-! noi te  h av e r á  sa ráos  d an ç a i r  Pa rece  que  foi ho n tem
nntos).  P rêmio— uma pulsei*, t e s : No Casino,  para offi. que aqui mesmo publiquei  a
ra de ouro.  1 c i a e s ; no a lojamento dt  5  o minha chron ique ta  ded ica da

; bater i a,  p a r a  Sa r gen tos  e ao dia com me m ora t iv o  dos 
no da 4.a,  p a r a  p raças .  mortos.

Pela m a n h ã  cada  ba ter i a  Parece  que foi hon te m e 
fará no seu alojamento  em já  e s t amos nas vespe ras  d a j t e l  do 4 . o Reg ime n to ,  u ma  

i p rese nça  de todos  os seus m e sm a  con sagração ,  luctuo* j festa  toc an te  sem ser triste,  
soldados  a ina ug ura çã o  de ^a, t r is t emente luetucRá,  ver* ! Resolveu o digup sr. com* 
um a  placa  de mad e i r a  com d ad e i ram en te  triste,  sincera* m a n d a n te  que se fizesse

II i Percur so de saltos a 
caval lo por  infer iores  ^20 
minutos),  l .o p remio— 1 re* 
logio pulseira de prata  ; 2.0 
urna pulseara de prata.

III)  Percur so de saltos a 
cavallo por soldados (20

*
* *

Réa l i sa  se hoje,  no quar-

cação a lguma  rela t ivamente • - *  i j
ao que diz r espei to aos ’FninutüS)- b o  p remio - - lofc ; os noTnes .dós seus mortos  mente saudosa  pa ra  aquel  um a  d e s p e d id a  solenne aos
•seus negocios  :^*° üma P o e i r a  prata.  . da  epidemia  de Jun ho  pas-  les que choram sosinhos,  so ld a d o s  que p a r t e m  depoi s

E ’ mesmo  inacredi tável  ' Escola volteio— 2 sado.  ent re  quat ro pa redes ,  l a g r i - r d e  urn ar-ino de caserna.
Cumpre  me  sr. r edactor  Ijc>r b a t e r i a —(20 minutos) .  \ Duas  placas  o . n  os no- mas  que significam ur ra  se 

ap resen ta r - lhe  as minhas  fe*’ í v ) Eentathlo'  athelico — rues de Josè  AbaHierl i  e
  ba ter i a  (60 minntos) .  Pedro  Ronchi  (urna pa r a

-Car rei r a r asa  de 100 c a d a  n o m t )  serão coi luca-

Fes ta  de

l i t ações  pelo modo  brilhan* 
te, firme e p r incipalmente
impessoal  com que a sua 
folha tem comba t ido  os e r 
ros  pe rs is t en tes  dos  que,  ■ 
como muito bem disse V. j 
S.,  desgov erna m es ta  p o b r e 1 
c idad e  que,  feliz ou infeliz* 
men te ,  é nossa  terra.

E sc u s an d õ  me por haver  
to ma do  o seu t empo e, se 
for  possivel  um pequeno e s 
paço  no «Republ ica»,  subs* 
c rev o-m e  com muita  es t ima

at t .o cr iado  e amigo :

U m  da velha guarda.

SITIO
Vende-se  um sitio no 

I t ah y m com 53  alquei-t 
res de campo ,  pa ra  in
vernada,  f echados  com 
arames,  e urna boa ca* 
sa de  morada.

T ra ta  se na casa  1 7 9 , 
R ú a  S an t a  Rita.

^ por
1 .0— 

metros.
2 .0— L an ç am e nt o  de dar* 

dos.
3 0 —Salto em altura,
4.0 — L an ça me nt o  de pe

sos.
| 5.o — Carre i r a  r a sa  de

1500 metros.
Primeiro prêmio — uma

pulsei ra de ouro ; 2 . o, 3.o,
4 .0, ò.o — puNeiras de p ra ta

VI )—Salto com vara ern, 
al tura — 2 por b a t e r i a— (20 |

; minutos) ,  l . o p r em io — 1 ca* 
n e t a  t in t e i r o ;  2.« uma pul- 

! se i r a de prata.
VII)  Cabo de g u e i r a — 21 1 

homens  por  G iu p o — (20 
minutos).  Premio : — Lr. t iada 
110 c inema  Par que  ao Grupo

j vencedor .
V I I I ) — Carre i r a  em eam

: p o— 2000  melros  (20 ininu- 
i tos), l . o  premio — 1 relogio 
| pu l se i r a— 2.a  uma  pulse i r a 
| de prata .

das  no Casino dos Officiaes.
T oda s  e s sas  placas seráo 

opp or tnnamente  subst i tui 
das  por  outras de ferro 
e smal tado .

T o d a s  as pulsei r as  pa ra  se furam.

p ar a ça o  e t erna.
Dia  de f inados !
Sa ud ad es  e r e t r ah imen to  !
Ret iro e lagrimas !
Não  è bern assim a  ma  

n ifes t ação  de pezar  de to 
dos os que ficaram para  
cul tuar  a memór ia  dos que

p remio
cação.

serão d^ inden-rfi-

D lS T R I B U I C Ã O  DOS 
SER V IÇ OS

Direc to r  Geral  de todas  
as p r o v as — Capi tão Raul.

jubilo para  os 
que se vão  sa t is fei tos  por  
h av er em  cumpr ido  0 seu 
dever  e de e s p e r a n ç a s  pa ra  
os que ficam, ce r tos  de que 
t arnbem sah erã ò  h o n r a r  a  
f arda q^e  ac aba m de vestir .

F es fa v e r d a de i r am en te  de 
moços.

Fel jz idéo a#^o  sr.  c o m 
ma nd an t e ,  que ab r a ça  affe- 
c tuosaniente  os c a m a r a d a s  
de hontem e e s t imula  os 
novos pa ra  que não e s m o 
reçam ante  o minimo sacr i-

Ao envez  do si lencio .pe
sado  tão proprio pa ra  dizer* 
se com modos  o que 
não se- diz com os labios,  
obse rva -se  o rnovimeutn
ruidoso dos que pa lmilham tieio exigido pela  Pa r r i a ,
a e s t r ada  do campo  santo,  qual  seja o de a p r e n d e r  a
quas i  con ten tes  ante a per s defendei  a.

En ca r re ga d o  dos pereur- pec t iva  de um passeio feliz... 0  amplexo  de d e s p e d i d a
sos de saltos a cava l lo— E lá a tu rba aco tovela  se deve ser  ac o m p a n h ad o  das
C a p i t ã o  Raul.  nas  a l amedas  ga r r i da m en te  segu in tes  pa lav ras  : —

Enca r re ga do  do Pen ta th lo  enfe i t adas  e todos ad m i r a m ’ , . ,
— Tene n te s  Drnmmond  e se das bel lezas dos. masou-  A d e u s .  Ate  o dia,  cama*
Brayner .  léus. ca da  qual ap res en t an  r a d a s ’ em cl,le a 1 a t r ia  pre*

Encar r ega do  do Sal to com do nas  r iquesas  dos seus  Clsar ÍJue aqin n0á encon-  
v a r a — T en e n t e  Car robert .  adornos  0 a t te s tado  de que

Encar r ega do  d o  Cabo  de muito pobres  a inda  não são Accei tem cs  r ese rvi tas  as
G uer ra— T en e n t e  Rozza nv i ’.

i r emos de novo.

os parentes  que ficaram. 
Enca r re ga do  da Carrei ra  1 Ostentação,  luxo, vaidade  

em c a m p o — Ten e n te  Den ys  * hvpocr is ia.
E n ca r r eg a do  do saráo  de j N inguém vae buscar  nos 

A s 16 1|2 horas,  e s t and o  officiaes-'  l e n e n t e  D r u m - j çabel los des gre nh ado s  de
uma  viuva d eb r uç ad a  sobreformado em mon d. •

Dr. Washin- 
Luis

o Regimento#
linha de to lu m n a s  de b a t e 1 E n ca r re g a do  do sa ráo de j um aepulebro a vi r tude de 
r ias  á f rente de um pafiin* Sargen tos

Lei te.
Feneu^i  Costa

que que se ra  f r m a d o  no
campo,  0 Cornma nda n te  En ca r regado  do sa ráo de 
en t re ga r á  pessoa lmente  es* P r a ç a s — Capi tão Raul.  ntnn 3 *ses Preí ,úo s  e m a D u m  pre* Enca r re ga do  do pa lanque

I J l l H I  L . U I O  ¡mio de ccm po r t  mento,  por  c ornameiitaçüro do quartei
1 1 j bater i a,  con s t an ta  de uina — Ten e n t e  Flor i ano  e sar-

-r* o  n  i pul se i r a  de p ra t a  a cada  gen to  a j udan te  Perei r a Li
O  E s t a d c  de  S .  P a u l o   ̂UIp fjos 5  soldados  que m a -

f e s t e j o u ,  no d ia  2 6  do mais  se t iveram disí ingui-  . ,
J ■ . » , • , D Lommissao íu lgadora de

c o r r e n t e ,  o a n m v e r s a n o  j «1« " e s se  part ícula.  t odas  as p rovas  • -
1« | 1 i h t n  c n m p n - i  n  l ' n m *

natahciu d o  s e u  p r e c l a r o

minhas  co rdeaes  desped idas  
e os novos  conscr iptos  
as minhas  saudaç ões  de 
boas  vindas.

p r e s i d e n t e ,  e x m o .  s r .  d r .  : 7  en ente Coronel Chrysanto  
M ajor A d ro  g ild  o 
Capitão Jansen 
7 .tes: D rum m ond e M urillo.

a n n i v e r s a r í o  , do nesse  part ícula!.
Ern segu ida  o Coinman-  

dan t e  f a rá  o discurso de 
desped ida  »'os reservi stas .

W a s h i n g t o n  L u i s  P e r e i r a  o  Regimen to  recolherá en 
d e  S o u s a ,  ¡ tão ao Quartel  ca n t an do  a

A s  g e r a e s  d e m o n s t r a -  1 .  ______
ç õ e s  d e  e s t i m a ,  syrnpa* 1 
t h i a  e  s o l i d a r i e d a d e  r e c e ’ 
b í d a s  n e s s e  d ía  pe lo  en>¡‘ 
n e n t e  e s t a d i s t a  s ã o  a  c o n '  
f i r m a ç ã o  d o  g r a n d e  p r e s '  
t i g i o  a d q u i r i d o  p o r  se u  
p a t r i o t i s m o  d u r a n t e  m u i 
t o s  an r . o s  ' d e  s e r v iç o s  
d e v o t a d o s  e  i n i n t e r r u p t o s  
á  c a u s a  pu b l i c a .

A  r e d a c ç ã o  d o  «Re*  L a ra n ja , Salmon, C inza , Palha, 
pu b l i c a»  s a ú d a  a f f e c t u o s a  j 
m e n t e  a  s. e x a . ,  a l me jan*  ' 

d o - l h e  i m p e r e c i v e i s  fell . Depos i to  e F a b r i c a :  P H A R M A C I A  G E R I B E L L O  
c ; d a d ? s .  R u a  do Commerc io ^115 —  T e l eph on e  2 3 0  —  I T U ’.

C O L O R A N T E  S O R E L
T r an s fo rm a  os vestidos  velhos em novos

A mais  moderna ,  comoda ,  económica,  scientifica das  
I intas.  Acond ic ionado  em vidr inhos,  com sua caixa  e  o 
modo s imples  de  usa!-o.

C o r e s  a s  m a is  V a r i a d a s  e B e l l a s  !

M arrón , Preto, V iólela , 
L ilá , Bordéame, Fraise , A z u l M arinho , Rosa,

Verde G a rra fa , A z u l N a tier , etc.

que ellfi necess i t a  para se 
rem s inceras  as suas  lagri- 
m as.

Tudo  o que rep resenta  
sen t imen to  de pezar ,  sauda* 
de e t r i s teza não sabe da 
r econcen t ração  para  cahir  
no ridicub) exhibições.

E ’ m"i to  bonito que  0 
pedaço  de terra,  onde  re 
pousam os despojos  de 11111 j 
ente  querido,  seja cuidado  
sa men te  zelado.

E* natural  que os favore* j ^  
cidos da  for tuna não plan- 
tem sobre  a sepul tura de | 
quem 110 mundo  foi rico a |  
s implicidade tosca de u m a  | 
cruz de madeira.

Todav ia ,  tudo isso deve 
ser  feiio sem as ost entações  
que diss imulam 0 desejo de 
e s t abe lece r  na  c idades

la rgas

* *

A pesca r i a  pol í t ica  reali-  
s a d a  a  se m an a  p as sa da ,  
em Cabreúva .  não  deu re
sultado.

Nem pinicou.. .
Vendo que com as  l inhas 

e va ra s  na d a  a r r a n 
j avam,  os pescadores  lança* 
ram mão de pas sag uá s  e 

| pene i ras .
Nem assim.
0 > camarões ,  piquiras  e 

ca ranguejos ,  ladinos como 
demonios ,  e scapavafn  

pelo vão das  r edes  e suru* 
rucas,  can ta nd o  o

V e m  cá mulato 
Não vou lá. não 
Não quero  p rosa  
Sou do J a n j ão

Tri stes  e d e s an im ad os  l i  
deixaram um a  minu ta  de

* *

morUvs o preconcei to  que 
s e p a r a  as c l asses  no mundo  ph i dacuema ,  mas  qual 
dos vivos.  t r abalho peruido.

Quei ram ou não quei ram,  •  
l á  dent ro a  decompos ição 
é egua l  e muitas vezes 0 
ba nq u e t e  dos vennes  é mais  
lauto na podr idão de um 
ricc do que no ca d a v e r  dc- 
uii) pobre.

Gosto do cemiterio.
.Sinto-me bem ali, onde

No dia e mesmo n a  ho* 
r inha ein que 0 d igno se* 
c re tar io  do ( ’irco Ner ino vi* 
s i t ava  o r ed ac to r  des ta  fo 
lha, t rovejou e chuviscou.

Não  ha duvida,  a  minha



_„i.w .’nw w 'pi":"

calça b ranca  perdeu a apos* 
t a  aos circos de c&vaíhinhos.. .

*
*  *

M H

0  commercio.  por meu 
intermedio,  deseja sa b e r  se 
a prefei tura cons ide ra  f er i a1, 
do o dia 2 de Novembro ,  
consagrado  aos mor tos .  D e ’ 
soja se t ambem sa be r  se  o 
prefei to leva a su a força 
indómi ta  até as g r a n d e s  f a 
b r icas:  de tecidos ou se at* 
t inge somente  aos  pequenos  
indust r iaes .  N

E'  verdade  que quem 
mor reu,  mor reu e e s t á  livre 
de multas e per seguições ,  
mas  quem ficou nes te  vale 
de l agr imas p rec i sa  decorar  
o Codigo em qise se vê a 
l igara da Ju s t i ça  cora um 
olho fechado pa ra  não v e r a s  
fal t as  dos p ro teg idos  e ou
tro abe r to  pa ra  pe rsegu ir  os 
desa fectos .

R E P U B L I C A

I ila sua sa udosa  o quer ida  
Ifilha e i r m ã  Virginia Paulis 
j Valerio,  fal lecida no dia 25 
I do corrente ,  bem n i m o  a 
I todos que as sis t i ram a  mis 
¡ sa  ce le b ra d a  hon tem por

na

de

CASA SANTORO
J O S E ’ S A N T O R O — R ú a d o . Commercio ,  62 -  

p h en e  1 5 0 — I T U ’ —  F u n d a d a  em 1912
Te l e ,

* t. *

J$er¡eftcio dos

Gifco Jferino
I intenção de sua alma 

E s t á  m a rc a d a  pa ra  depoi s j egre ja  Bom Jesus,  
d é * am anhã ,  no quinta l  do 
me rcado ,  a e s t r é a  d a  gran* 
de com panh ia  eqüest re,  g y n r  
nas t ica,  ac robat ica ,  etc.  que 
t r aba lha  no Circo Nerino.

In fo rmam-nos que o e l en 
co art íst ico des sa  c o m p a 1 
nhia  é de l . a  ordem,  exe.
?utando t r abalhos  que cons

rqorpheticos

i
I J O I AS e R E L O G I O S  das me lhores  marcas ,  p reços  
! ma i s  ba ra tos  que os de S. Paulo,  sor t imen tos  os ma i s  
! chics e novos,  vir.dos da Al lemanha ,  Norte America.,  

F r a n ç a  e I tal ia.  Deposi t á r io  exclusivo dos a fa mad os  r e 
logios OMEGA e Z E N I T H ,  em ouro,  p rata  e n ickel  o

Grande 
% 250$,

Resu l t ado  do Beneficio ,,a r a , de ou tras  mui i iMimas t n a r c a s - a i a m a d a s
os Lazaro  em 22 de Outu- roe" tü enl rell, - ’,<’ 8 dc !'“ l8e.,ra.- de . .2 j*  
bro no Ci nem a  Parque com a  «enhorw.  e cavalheiros .  V a n a d o  e h n d o  
orches t ra  Mea i  de S or o c a b a  i 1,0 sa  a l Pa ° a ,Pa ra  « “ huras  e c reanças .  Trousses  de

todas  as qual idades  e de todos  os preços.  Desper t ado*

sorti 
para

so rt imonto d»*

ti tuem al ta no v id ad e  no  g e ’ Redimenlt» bruto do Ci- res des de  15$ a 50$.  Relogios  al leinães de parede ,  b a -
n em a  P arq ue  41)4.500 - R e - ¡ t e n d o  horas  e qua r tos  des de  45$ a 800$.  Jo ias  de to- 
cebido do Sur.  Antonio La [ das  qual idades  o preços modicos .  Var ia do  sor t isaento9 , ■ i i i t t : .

nero.

F u t e b o l

Bloco Juvenil Futebol— 
Se gue  hoje pa ra  o Sal to os 
l . o  e 2 .o quadro s  desta so 
c iedade ,  afim de joga r  um 
íuatch com os r espect ivos 
do Palmeira .

Operário vs. Alayrin/c 

— Real isou-se domingo

O br avo  cor respon de n te  da 
Jederaçdo  no Sal to«lançou a 
cand ida tu r a  do presiciente do u]ji:nü; n0 campo  do União 
di rector io i tuano  á  Ddeputa* Qperar io,  o encont ro ent re  
çã<-, r em em o ran do  os g ran  ¡ eg{a soc iedade  espor t iva  e 
des  serviços p r es t ados  por  a  do Mayril lk p  0 ., s a h i i r  
elle á v is inha c idade  e con do ven cedor  o pr imeiro pe* 
else 3 p la ta form a  d izendo ,Q score de 3  a y 
que 0 e s t ado sani tar io  por .

dislau Coelho 2 0 . 0 0 0 -Rec-e* ! de* a r t igos de phantazia  e objectos  pa ra  p resen tes .  Visi* 
bido do Sur.  J o ã o  Cancio ! tem as vitr ines da. CASA S AN T Ó RO ,  á  rua  do Com-  
Per e i r a  50.000 524.500.  1 niercio,  62 e vos convencere i s  que es ta  casa  não tem ri*

Despezas  de r  fitas e ï r e - 1 va - em a r t igos e preços.  Concer t am-se r elogios e joias de 
te 35 .000 — Idem de impres* í t oda s  as qua l ida de s  com a m a x im a  perfeição.  Com* 
sos,  de fita, p ro gra mm a ! Prarn' 8e e t rocam se relogios.  joias,  ouro p ra ta  e pedra s  
19.000 Idem de Orchest ra • huas .  Saldo de pulseira «Esc rava»  desde 1$. A ca sa

Operario va . CariabaJá è muito bom...
Poi s  meu amigo,  0 e s t ado  

san i t ar io do - directorio r ã o  Afim de joga rem  com 0 
é bom.  | União Operar io  deverão  ch e ’

Por  emqi ianto é o pr;mei* ga r^ ho je  de Ca mp in as  com
ro lanço que apparece ..

*
* *

Prev ino  a toda a gen te  amiga 
De  uma descober ta  muito má 
— P a r a  se ter  dôr  de ba r r iga  
B a s ta  a  agua do Braiaiá.

R.  L IM E R IO

o trem das  2,5o as l . a  e 
2 . a turmas do Car ioba  F. C.

O jogo com eç ará  ás  15 
horas  çorn a p resença  da 
b a n d a  musical  «José  V ic t o ’ 
rio».

Aos socios servirão de 
ingressos  os r ec ibos dos 
mezes  de Se te mbro  ou Ou
tubro.

QU E R E I S  ter as
s u a s  ca r roças  

b e m  r e p a ra d a s ?  E’ só 
aii na officina de João —-
L \ r a  j u n i o r  — Largo1, . . ..
do M e r c a d o .  jAO ('ill)O íiOllÇalVCS Ncítí)

Secção livre

t a l a  “José Victor»'
j Convida se o sr. Manuel 

Antonio Gonça lves  Netto,  
:cabo  da l . a  bate r i a  do 4.0 
Reg mien to  e que hoje vae 

Co mm em ora  hoje o 23 .0  r ec eber  a sua c a d er n e t a  de 
anniversario da sua  fundação reservista,  a  não ret i rar  se 
a es t imada  co rporação  m u ’ des ta  c idade an tes  de liqui* 
sical «José Victorio».  da r  a d iv ida  que coiitrahiu

Nunca  esse acontecimen to '  com a com pra  de. um uni 
passou aqui desperceb ido,  fyrmc de fbmella e uma 
dada s  as sym pafh i as  dis* pernei ra ,  tudo pela ins igni ’ 
pensadas  pelo povo ao s y n r  f icante quan t i a  de 1 io$o oo .  
pathico conjuncto que.  se b  . Lanç a - se  mão  des te  r e ’ 
as ordens do maest ro José  curso por  se terem exgotta* 
Victor io de Quadros ,  ha do os me ios  suasorios  para 
tantos  annos  existe com o um» l iquidação amigavel .  
que  para demons trar  a affir ' 1 I t ü 0 3 o — l o  — 921.

Tri s tão Jun i o r  na  l . a  í-es- 
sào 25 .000— Id em  de sel- 
los 4 0 . 0 0 0 — Idem do I lotel  
Cos ta  89 .000— Id em  para 
passagens  de Sorocaba ,  ida 
e volta 1 2 0 .0 00 — Idem pa 
ra  ca»-egadores 2 .500— Idem 
para  automovei s 6 . 0 0 0 — Pu 
h lb aç õe s  12 .0 0 0  — Sa ldq  
1 7 6 .000— 524.5oò,.

O Tbf-soureiro — Francisco j 
F erraz de Toledo.

Photographia
T o d a  a pe sso a  que 

d e s e j a r  re t ratar  se dev e  
proc urar  o s r .  Fr ed er ic o  
E g n e r  á  R u a  j o  C o m  
mercio n o 1 2 5 , mas não 
ca iam na asnei ra  de dar 
o dinheiro ad iantado  com 
forme o habito do G r a n '  
de Art i s ta  porque ,  uma 
vez el le com o dinheiro 
no bolso ,  # p o d e rá  a^/re 
sentar  em vez de utr 
re t rato  i img grudiss iss i  
mo ph o to g ra ph ia  com lor '  
me  tem feito a d iv ers os  
nesta  pra ça .  Q u e  tanto 
se e n ve rg o n h a  qu e  nem 
s iq uer  se a t r e v e  a a s ‘ 
s ig n a r  d 'o n d e  foram ti' 
ra da s .

Itu ¿ 4 — 1 0  — 9 2 1 .

m anuel A la r com « 

União õperario

mais an t iga  des ta  c idade.

que  precisa 
famil ias—

UMA NOTÍCIA
por todas as tx\r\3 <

C A S A  I D E A L
Em frente ao largo do Carmo )

ser iida

á rua do C om -  
mercio n.o 161,

acab a  de receber um grande sortimento de colchas bran’ 
cas inglezas, de linho, de 65.000 por 35.000 e de fus- 
tão em cores, de dimensões capazes de cobrir quasi 
d u a s  du z ia s  de p e s s o a s ,  de 240 X  270 ao preço ina
creditável de . 28.000 quando antes eram vendidas 
por 38 000.

f í t t e n ç ã o
Colchas de fu s tã o  em cores de 2 5  000 por 18 .000  
Colchas brancas de 19 .5 0 0  por 15^500  
Colchas mercerisadas de 22 .000  p o r  10 .500  
Colchas brancas para solteiro de 1 5 .0 0 0  por l O . O O f f  

e de 1 0  OOO por 7 . 5 0 0  
Pannàs para  meza ( cor chic)  com fr a n ja s  —  preço 

vantajosissimo
B rim  halci verdadeira especialidade — extranc/eiro e nacional 
— hxtrangeiro  d ? 7.500 po r  4.500 de 4  50o por 3.500 
— N acional de 3.500 p o r  2.500

O proprietário desta casa espera a visita das exmas.  
famílias e cavalheiros para verificarem a boa qualidade 
dos «ártigos e a modicidade dos preços.

No Parque
A ’s 7 e ás 9 horas

•Virginia Paulis Valerio

mação  mui tas  vezes repet ida 
e conf i rmada de que em Itú 
nada  vae por  deante.

Ao  esforço per severan te  
do  velho e q u e r i i o  maest ro 
deve  se a exi stencia da  cor* .Paulo Valerio,  e spo sa  e 
por ação  que  hoje vae r t ce  filhos, p r o fu nda me nt e  sensi* 
b c F o s  pa rabéns  dos seus bi l isados,  a g r a d e c e m  a to* 
innumeros  admiradores .  (jaS as pessoas  qu<j acom- 

Fel ic i tações e votos de pa n ba r am  ao Ceini ter io Mu 
p rosper idades .  njeipa! os r estos  m o r faes

Real i zando  se no d ia  2 5 
do mez de Novembro ,  ao 
1 |2  dia em ponto,  m ?  séde 
do União Oper#rio,  uma

pa ra  t r a t a r  ¿leassem bl éa  
a s s u m p l o s #de al ta r e l e v an 
cia, como se jam : e l eição de 
nov a  directoría,  e ajuste de

y  >contas,  convi<lam-se por  r s ’

H o j e  o dr ama  da T r i a n g l e ,  em 1 0  pa r t es ,  « F i '  
lha dos p o b r e s >, pela b H l a  actriz B e s s i e  L o v e  e 
a com edia ,  em 4  par tes ,  «Car l i to  .em v ida  de 
cax #i ro » .

A m a n h ã  h a v e r á  espetáculo a 3 0 0  réis.
T e r ç a  feira,  dia 1 o, g r a n d e  es pe tá c u lo  de  g a l a r 

s er á  pa s sa d o  o dr am a  da  Par amt  unt> em 8 p a r ’ 
tes,  pelo des tem id o  art ista,  W a l l a c e  R e i d ,  inti tulado :

ta folha, todos os senhores 
jsocios para comparecerem 
; à, hora determinada, sem 
| falta. Cazo não haja cortr j 
parecimento apreciavel, ter Q u a r t a  feira,  a lem do 3 o ep isodio  do d r a m a
rão 1 esolvidos os referidos S o b e r a n a  do M u n d o » ,  s er á  ta m b e m  éxh ib i do
assumptos com qualquer c A  • , , -
numero ,]e socios. °  filnl rellS l0S‘ '. * A vlda  d e U r n s t o » .

Presidente—,/oão Baptista  B r e v e m e n t e  inicio do g r a n d e  d r a m a  em ser i es ,
Francischineli Sobrinho. “ A s  1 3  N o i v a s /  ed icção  a m er ic a n a .

Corajoso Automobilista



r e p ú b l i c a

A M E L H O R  

M. A C H I N A

o Automove

F. F. de Toledo
Rua do C om m ercio , 84 

Telephone! Í»

E  a u n ic a  casa nesial praça ¿|ue 
®  tem peças  para prompta entrega,  =em- 

* pre legitimas e a preços de catalogo.

A mais rapida.e

a mais

c o n h e c i d a

fabriça de Sabão
Vende -se  a fabrica de sabão  # mont ad a  no bai ro da  

Villa Nova,  des ta  cidade.
O p ie te n d e n te  encon t ra rá  toda a faci l idade para a 

real isaçâo de negocio,  pois o vendedor  ;promptif ica-se a 
ens inar  como se faz a fabricação.

Pa ra  t r a t a r  com L uiz  Lei s  no  bai rro da  Villa Nova.

I T  Ü

Casa Cecilio
_  —  I >  E  -  r  

Francisco Cecilio JWalfa
R u a  da Pa lm a,  n.° 69 — t e l e p h o n e  152

y t u  m -  *•

Previne-se ao dis t incto publ ico des ta  c id ad e  e munici  
pio que foi inst al l ado á  ru a  da  Palma n.o 69  um b e m  
montado  es tabe lec imen to  commerc ial  qu e  se p ropoe  a 

I servir sua freguezia por  preços  sem compe t idor ,  expon  
ido  á  venda  molduras  de diversos estylos,  vidros  pa ra  
¡vidraças,  lisos, phantasi a s  e em cores ,  te lhas de vi ro, 
j e s t am pas  de  diversos  t aman ho s ,  espelhos,  poi ta -
I re t ia tos,  etc. etc.  . ...
! Concer t a  se imagens ,  col locam-se v idres  em c a i x i n o ,  

ap rompt am-se  quadros  com perfeição,  com a m a x im a  
1 b rev idade  e por  preços exc epc iona lmen te  bara tos .

Veterinário
DR. EM ILIO  CRVZ

Medico veterinário

vCicenciado pe la  3)irectcria  de Sauds de 
1 São pauto  — Especialidade em rqolcstias 
de cavallos e cães.

Consultas e charr\ados á T{ua Santa Cruz 
q.o 211 — Zelephone 199

' x a f c f i s v  f P '

F ab r ica  de Vehiculos
—  DE “

JO Ã O  I íY K A  J X S IO K
- •  L a r g o  4o Mercado

O  seu propr ie tár io  offe.ece ao publico os servi 
ços des t a  offkina a p r e ç o s  .nunca  vistos.  T e m  um 
grande deposito  de madeira,  ferro,  aço,  carvão,

tinta,  etc. etc . r  ,
Faz  t am bém  rodas de a u t o m o v e l .  — Espec ia l ida

de em pintura.  — Os t rabalhos  são executados  po r  
habil i ss imes  art i stas.

*


